
BRE VE NOTICIA 

DA IORNADA QVE MONSENHOR M AR- 
ques de Rulhac Ernbaixalor extraordinário do Chrif- 
tianiflimo Rey At França Lv is Xim fez a Por- 
tugal^ Embaix ida,que deu a elRey noflb 

Senhor D. Ioaó o IV. Reftaurador ^r-rrrí-w 
dc Portugal. (tr^t* 

Chriftianifíimo Rey Lvrs xtv . 4 Dcoj 
pere, verdadeiro imitador das heróicas 
d es paternas do Gram Rey Lvis xm.o, 
queeftá cm gloria;quereodo continuar a ali - 
ança,& irmandade com elRey noflb Senhor Dom Ioaõ 
o- tv. Reftaurador de Portuga',- *nuiuu agora aMonfenhor 
JLsUis de Goth,defcendcnte dos grandes Condes de Lu- 
manba.Marquez de Ruihac.dos (cus confelhos deEftado, 
fazenda, & marinha,Marichal de C5po,Geral de fuas Ar- 
tíiadas,nos mares de Leuante.Sc Ponente, por Embaixa- 
dor extraordinário a elRey,qjc Deosnos guarde.&auc- 
do partido de Arrochella no principio do inuerno com 
tres -fraguatas de guerra bem armadas- por achar os ven- 
tos ponteiros.ôc lhe íobreuirero grandes tormêtasjdepois 
\e vários perigos,foi forçado arribar outra ves a bú por- 1 
o de França. Pa (fado ja a maior força do inuerno, Sc me- 
lhorando os tempos;intcntou de nouo a jornada. 5c acha- 
do milhores vetos/chegou a Cafcjes, aonde em Domingo 
jade noite i6.de Feu ro - próximo paíTado,lãçou anchora. 

De íua boa chegada teue elRey noflb Senhor auifo.na 
menhaãfeguinte,quc foi frgunda feira: 5c lhe mãdou dar 
a boa vinda,& refreícos para fua gente; Sc polo grade de- 
zejo q o Embaixador tinha de chegar a Lisboa na mefma 
menbia.leultou anchora,Sc largou as ve!as;5c entrou po- 
li barra com bom tempojôc dc codas as fortalezas de Caí. 
caes,S. Aocoaio,S.Gião,Cabeça feca,Bdca),&1orre ve- 
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Ifrj r e lhe fizer ?o reaes, & multiplicadas faluas de arte- 
lbaria,5c mofquetaria.com o parabém da boa viagc.Che- 
gou a nao,em q o Embaixador vinha,a Beiem ; aonde an- 
chorou;^c fahinJo logo a terra o recebeoo CôJe de Ar- 
côs,parente muy che^ad o do meímo Embaixador, que í 
nao o bia bufcar r & lhe aíllftio também loão deSampé fe- 
nhor do lugar de feu appellido em França, & çemtlhomc 
da Ca mara delRey Ch iltianiífíroo,$c Conful mòr da na- 
ção Franceza,neftes Receios de Po rtugal. 

A pofentarâo ao Marques Embaixador no real Conuc- 
tò de S J ronimo.q o fcUcifliroo Rey D. Manoel fundou 
& efeolheo por feu j iziguo;3c o be também dos mais Re- 
ys,q lhe fucederão. Aqui padou oMarques aquells dia 2 f 
do mcs,&o de terça £ ira q era dia de entrudo arôra rartle^ 
fendo nvlles banqueteado com grande magnificência; Sc 
foi vificadode muitos fenhores deíle Reyno; auendo 4e. 
parte a parte, Urgis corteíias,8c comprimentos; moftran- 
dp os fenhores Portuguefes>o muito cj eftimauão fua via- 
da,& peffoa. 

Na tarde daquelledia, chegou a Beiem D. Fernando^ 
Mafcarenhas Marithal do Reyno,Conde deSerem.ôC no-, 
rpeado Gv>uer nador das armas para a Prouincía da Beira- 
aquemel Rey noíTo Senhor ordenou,foíTe vificar ao Mar- : 
cu.ies Embaixador,5c oconduziífe àCidade.Leuoa 0C0- 
de luitrofo appar$code crtados,rpi no coche delRei nof- 
fo-Seiibor^Jem de. outros cj leuou do feruiço da Caia Re» 
al.A Raynha. noffi Spnhora,mâdou também offerecer ao> 
Marq^^ít Embaixador feu coche : vifitou o Conde Mari-» 
charão Marquos lhe fimfícoua ordem q trazia ; & etn 
qnâto íeaparflharãi -^muitos fenhores titulares, Prelados, 
& Fi .■■lalgos.maudarão tambernao Embaixador feus co- 
chcs,-& lho* oflvreçeráopor feus mordomos, & gentísho.,, 
mentindo todos á competência de ívfta.ôc gala. A todos. 
Mortfeubor t ecebeo com grâde affabilidade; refponden- 
do a cada h.u com particular galantaria, & agradeci mento 
4a*ífce,£ lbeiafião. Parecendo hora. l d e poís do Marques 
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ft JefpeJir do Santiffimo,& dos Reys defudos q a!!i ef- 
tão fepultados; 3c dos Religiofos d'aquelje magnifico cô- 
uento.entrou cõ o Conde Manchai no coche deiRey, & 
fua famiIia,foi accomodada ê outro?,» & começarão a fa- 
hir com grande fefta,de todo o lugar,& gente q foi a ver. 
Os coches eraô mais de íetenta.tora os da Caía Real. 

Entrando na Cidade,era innumerauel a gente q fahio 
a vcr;moftrando todos o muito, q eftimauâo aoEmbaixa- 
dor.por fer de bu Rey,& Reyno,a q canto amauãc. C be- 
gou efte luzido acompanhamento aos pados q foraó do 
Marques de CaftcII-Rodrtgo.-eftauào todos rk amente ar- 
mados^ ornados, aqui foi agafalhado o Marquez cora 
magnifica grandeza, Ôc oftentação; elRey noflo Senhor o 
mandou viíitar pnlo Conde de Penaguião, feuCamarciro 
mòrjoífjrecendolhe o ficar nos mefmos paços na forma ê 
q eftauâo:& no tocãteà Embaixada, defpu/.eííj fuás cou- 
fas,como lhe parecefle,roaisa ícu commodo,& gofto,&o 
dia,8í modo comq queria fazer a entrada, para lhe falar. A 
Raynha ncflTa Senhora mandou t"ibc vificaro Embaixa- 
dor por Pedro da Cunha Veador de fua Cafa, & Capi- 
tão da guarda Alemia.Viíirarão também ao Muques to- 
dos os Prelados, q fe acharão neftaCortc/enhoresTitula- 
res, Fidalgos, Conlelhos,& Tribuna^; Sc elle os recebia, 8c 
feflc jaua,com grande amo r ;8c ias cortezias foi notauel li- fwtHL- 
beral.E porq o Marques fc achou indifpofto de hú grade ^ 
catarro, q foi geral nefti Cidade.lhe mandou elRey noffb 
Senhor léu FificO rr.òr,Sc mais médicos de íua Camara,C| 
lhe aíTiíbflem,& por efta caufa fe dilatou fua entrada.ate; 
Domingo i 2. de M uço, fendo em todos eftes dias, os g if- 
toi à co;jta la fazenda Real com grande magnificência. 

Cheg.ido o Domingo 1 2. do corrente mes, mandou el- 
Rey no (To Senhor a D. J >rge Mafcarenhas Marques de 
Monte- Aluio do Couleiho de feu Eftado, Prcli lente do 
Confjlho vltraT-arino , Veador de fua fazenda , & Su- 
p i intendente das armadas,& frotas Reaes , para condu- 
zir ao Mat ques Embaixador; Sc lhe mandou o feu coche, 
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Sc rambe.n o da Rnynha nofl* Senhora, Sr outros do fer» 
uiço.para accomodar fua f.imil ia;5c em quanto elles fazé 
fuascortcfiis,vejamos,o com ) o mais,eltauadifpofto.Do 
arco da tenuaria q vai para opaço,atc o arco da capella.q 
faye ao terreiro do mefmo paçofSc détro no pateo da Ca- 
pella, eftaua tudo fercado de hua,& outra parte das com- 
panhias de infantaria dos priuiiigiados, ój fabirão muy bi- 
zarros.ôc luftrofos ncfte dia. Ao pé da Efcada,á, fazentra- 
da pelo pátio da Capella para o Paço,efl:aiia Lois de Mel- 
lo Alcaide mor de Serpa,Porteiro mòr delRey noffo Se- 
ohor,& Capitão de fua guarda Portugueza , &: coraelfa c 
ordem atè a (aHa primeira do mefmo Paço:efta, 3c as mais 
eftauão-todas ricamente armadas,de varias htftor ias anti- 
gas,*} os ricos panos de ràz moftrauâo,& reícendia tudo> 
cò abundância de agoa de aogeles,q como fe rora da fôte 
fe derramou. Dentro na falia grande.q cbatmo da g:d'é v 
em q elRey noflb Senhor auia de receber a Embaixada» 
Cí vi.io as paredes armadas com as viófconas do grade Nu- 
no Aluares Pcreira,fíagelIo de Caftelhanos, Condeftauel 
defte Reynal fundador da Real Cafa de Bragança , faã 
eftes panos de grand,e obra,& ricos cm feda,& ouro. No- 
topo da &la,e ftaua armado hu docel de bordados de fina 
ouro ; & debaixo delle duas cadeiras,& á mão direira híi 
bofete,cuberto com hupanoobra do mcímodocel,&ca- 
deiras. Encoftados ás paredes,que enchi ro toda a fala (Sc 
ainda outras de fora) eftauao Mordomo rr.òr, Guarda 
mòr da peffiba R^al. Camareiro mór,Repoftciro m6r,Ca- 
pelião wòr Jnquifi lor eeral,& outros PreIados,& muitos 
outros Senhores afli oHkiaes da Cafa Real , como Titu- 
lares,& Fida'gcs:eoi!os de gala, com etntilbos, 5c ricas ja- 
yas de pe tlr.n ia nos clwpeos,& lançados-ao peito,cullaves 
de muyra eitima.Gc valor. 

. As duas da tarde fahio do paço do Marques-de CafteU 
lo- R odngo o Marquez Embaixador , acompanhado do 
Marques de Monte- Aluãojo Marques condu&or, leuaua 
íeu particular apparato decoches,j8c oellçsfeusgentisho- 

„ " homens*. 



ized byGoqol 



homrns.todos de gala,com pagens, & grande numero de 
lacaios,q abríaõ caminho aos coches, todos de boa libre: 
£c feu Mordomo a cauallo diance. Tinha o Marques Em-, 
baixador lua carroça ordenada por noua iouençaõ Ma* 
thematica,q ferue de vários modosjica.&muy brincada; 
& àlera de muitos Monfenhores Francezcs q alíiftem nef- 
te Reyno por razão da guerra, & fe quiferão achar nefte 
a&o,tinha o Marques doze gentishomens feus bem orna- 
dos, & entre pagens,& lacaios fe contarão 24.de libré, cõ 
calças empreaes ao modo Frances,a cor branca, Sc verdej- 
as guarnições de prata,& verde;q luftraua muito bc. Eí- 
tando o coche delRey efperando à porta, com bua efqua- 
dra da guarda Real,q em todos eftes dias alíiftio no paço 
do Marque.sentràrão os Marquezes no Coche, feiras fuas 
largas cortezias.O Marques Embaixador , na cadeira da 
Popa; Sc o de Monte-aluão, na de Proa ; ôf accomodadas 
as famílias em outros coche5;começou de fahir o delRei, 
em é\ vinha o Embaixador;no fegQdo lugar o da Raynha 
noflaSenhora;6cno terceiro o do mefmoEmbaixador; por 
quem tirauão feis mulas de boas guarnições crauadas dc 
pregaria dourada, Seguiaõfe os coches do Marques con- 
dutor, & outros muitos,q fe virão nefte acompanhamc- 
co.Era tanta a gente,q não auia por onde romper; 5c nota - 
uel a alegria, Sc gofto de verem ao Embaixador . Chegou 
efte acompanhamento à porra da capella;3c depois de en- 
trados os rres primeiros coches;a gente de armas.fez fuas 
faluas de mofquetaria;os mais paflarão ao terreiro do pa- 
ço em que fe contarão mais de cento,a fora as liteiras. 

Dentro do pátio da capella ao pèda efeada , íahio do 
coche o Marques de Monte-aluão,8c deu a mão ao Em- 
baixador para fahir,5c o Porteiro mor o recebeo cõ gra- 
de demonftração de alegria, & corteílas.Sobirâo às íalas, 
que todas eftauão cheas de gere de vários eftados,& che- 
gado á porta da fala dagallé aonde clRey ja efperaua; 
f?zalli o.officio de Porteiro mór D. Ioão Maícarenbas, 
VeadordaCafa Real, & Alcaide mbi ác Monte-mòr o 
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nouo.EftniaelRey noffo Senhor acompanhado do Prín- 
cipe D.Theodofio íeu fílho^erdeiro deftesReynos.E en- 
trou o Embaixador com os fenhores, o acompanbauacj 
& feitas as deuídas,& coftumadas cerimonias .-chegou a 
elRey;q fahio com o Príncipe tres paffos fora do docel 
ao receber,com grandes demonftraçocs de alegria: & cu- 
bertos eí Rey, o Príncipe, Sc o Embaixador; fendo inter- 
prete o Conful da Naçaõ Franceza,'affima nomeado, deu 
o Marques fuaEmbaixada, pelas feguintes palauras*que fi- 
elmente k traduííraõ do Frances, 

Sc*borJZlRcyChri8iantfsimomeH Senhor, por confelho deu 
Raynba Regente fua muito prefada vtsy affentado configo mandar 
Embaixador extmordtnario a VojJaLMageBade, & por me fazer 
merte y ejr honra.mc efcelhco.tjr a eslefim me deu ctt* carta, para f. 
údig** ejr per cUaytr* V. Mig*'qfe atèçordejRfj Cbri/tiinifsimp 
teme/irada quinto defeja a conferuaçuoda Coroa de V. Mtg** & * 
. bem de [cus Rcynoiidaqui por diante dar aos meÇmm mo Firas dc^> 
amor,& bcncuolencia na Curte Romana nos Estados das Prou/n* 
tias vniâas despaiz.cs baixos, & »«t Dieta de Manter, Onde fc trai* 
t ta das pazes gentes. Às mais caufat particulares guardo para as oc • 
Câfiúesy em eWfiiMageftade nu fi z,er mercê de me querer ouuir* 
- por hút* mcbaH* bcuar a mio a Vo$a ÇM age Hade . A téqui o 
-Embaixador, & beijando a mão a elRey,lbedeua carta , 
ique recebeocom grandes demonftraçocs de alegria, & 
.lhe refpondcp com as paiapras feguintes. 
, íonjlanfa^uf (empre tiue na Coroa d* Franfa.de me faua). 
jrocer meus dtfcnbos.nsf frornette milhares venturas^a bcneuolcnk- 
ci&y épiRefQkjijttApifo tem obrigadifsi* 

<:1^o a kjÍ ejcolba^ue, a R*jxha Regente fez, de peffoa tam qualificada 
.*M Jangue s nM par+efi^ms merteirjo/ntos para eíU Embaixada, 
.eflimp for taO âcertala. Hjti htiâe ftltar naeomfcodccia amua- 
t ta honra flue cíRey CbttftUaifsimo me faz.^ para fat is fazer efias 
^obr igaçocs y em}e»ho quanto poder te»b* t frl>tes me acrtfccntM: 
, *w trago outra eoufa mus nos olhos, que manter Çempte a amtfa* 
. de& altanea.cfue tenho tom a Coroa de Branca* Téqui forma- 
.upalauw^c^aouoSeuhp^ >}i ; _ 
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E depois delIas,ontie entre eIRey, ScoEmbaixador vi* 
rias'perguntas,& rcpoftas,affi da faude dcIRey Chriftia- 
niífimo , Raynha Regente, Duque de Anju, Sc outros íe- 
nhores, viagem do mefmo Embaixador, & outras coufas, 
que eftenderâo o tempo, a quaíi mea hora de pratica. Fez 
o Embaixador as coftumadas cortefias ; & fe deípcdio 
delRey*'ahmdo ja da fala fe recolhco S.Mageftade tam- 
bém com o Principe. 

ElRcy noflb Senhor veftia acabelIado,ôc as guarnições 
ricas , no cbapeo riquiíEmo tranfelim de Diamantes; 3c 
ao peito,iançado aquelie famolo colar>tica. & antigua o- 
bra delRey D.Manoel,peça digna de tam grandioíò Rei, 
premicias dos diamantes Oriêtaes,que Iuftrauâo,ôc fcin* 
tillauão tanto,que parecia venciaô as efttellas da noite 
maisclara>& fermoza.O Príncipe noflb Senhor eftaua de 
cncarnado,& no chapeo cintilbo de finas, & groflàs pero- 
las^ao peito colar de finos, & grandes diamantes : eftaua- 
Ibe tudo tambem,que roubaua os corações • O Embaixa- 
dor,veftia ao modo Frances, calçaõ, roupeta , & capa de 
veludo razo,preto:hu* rico efpadim, cuja obra tinha mui- 
to que ver,com talim bordado de ouro,ao modo Frances, 

Acabada a Embaixada a elRcy.fbi o Marques Embai- 
xador com o mefmo acompanhamento para o quarto da 
Raynha nofTa Senhora íeftaua a primeira fala . armada de 
ricos panos de raz,de antigua, & boa cíiora , a feguda dos 
conhecidos panos de Tunes q efeaparão da rapina Cafte- 
lhana;debaixo de hum rico docel de borcado,& orlabor- 
dada,eftaua hum eftrado,com húa rica alcatifa. A tercei- 
ra íala, ordinária das audiências da Raynha noíTa Senhora 
eftaua tambê armaJa, com oucro.s pátios cio ouro,. Sc feda, 
com figuras muy perfeitasjo doccl de bordados, Sc largas 
folhagens de ourojdt baixo hum grande eftrado, alcatifa- 
do, em cima do qual cftauão três almofadas da mefma o- 
bra do ducel:& todo o pauimento alcatifado,com o me- 
Jhor,que da Índia vem. Todas eftas ialas.ôc ainda as eica- 
das por onde íc fobia,dauaõ grande recreação ao feaçjdo 

Digitized by Google 



1 



do cheiro. 

Sobio o Embaixador á primeira fala, fendo recebido 
de alguns feohores,8c entrando na fala, em que a Raynba 
cftaua;achou nella outra Corte de bum gcandeReyno de 
Titulares,!»: íenhores velhos autborizados,que à Raynba 
aflSftião.Eftaua acompanhada também de muitas fenho- 
ras,& configo tinha as Sercnrffimas Infahtas,Dona Joan- 
na,8c Dona Catherina fuas filhas: vendoas o fcmbaixador, 
fez fuas coftumadas cortezias. A Raynba o recebeo, com 
grande mageftade. ôc affabtlidade : as palauras comque o 
Embaixador fedeclarou , polo mefmo interprete referi- 
do, vertidas de Frances,ía5 as feguintes. 
' Senmyréu.^4 Raynba Regente. , níay delRfy CbriBianifsmê 
meu Seubtr-me ordenou t que dtffc esta carta ayoffa CMagcftid*,& 
lhe certificâjje.qtte quanto em fi for, nao faltar a no que feruir à con- 
feruaçao da Coro*, Augufla, & Real Cafa de V. MageBode, & dê 
bem de [eu* Reynes que fe otegeru feube todâ a Europa, quanto 
fe deue a V.UMugeftade ne defenhe prudèutifsime de refiaumr fuá 
Coroe-fnottrandofelht TMos tam fâuerkuiljambem cila fita certéu % 
que VxMàgeHàde leuardfòr diante tonfelbos um acertados paru 
feeimfèruarutthrunè Retoque Ugin V. LMageftodc 

dés armas necefíario* fera fazer guerra offenfiusoê inimigo com- 
mum,nefiaHcaftÍo,tm quefe fazem diuerfuens tio importantes, 
for tantas fartes* que determina mo f ror, quando V.LMageJtade^ 
firferuida de me ouuir eHes particular e s. T<íqui o Embaixa - 
dor,& dando a carta, & feitasas cortezias; lhe refpondeo 
& Raynba noflà Senhora,por eftàs formais palauras. 

CMuyto eíiime a lembrança que àe minhas e eu f as tem a Ray- 
nba m.tdre Chrifiianifsima^ afsi quanto em mim for 9 beide fazer 
for encontrar os defenhos injaftos do commum inimiga: Para o fa* 
zer bemexemplo tenho na Msgeftide da Raynht Cbrtfiianifsima 9 
que antepõem o amor dos f lhes ,00 amar d a pátria. E ejpero que Deos 
me badefa*erecér>aquem rendo muitas graças por me conceder, a 
'que tanta dêfejaua^como t na a arnifade^ liança entre a* Coroas de 
Travx*& Portugal. 

Dadà^fta rcpoftatòraoao Embaixadora èiztr.Senbor* 

s^iRaj* 
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^ Rtfnba Retente.mZy delRey Cbrijli ântfstmo meu Senhor mi 
ordena que offereçt aV^iage/tade em Jeu nome atçuas r **f*L 
em final ào amor q tem a V. JM i*e$\d e^que bem fabe na* pode 
á ter cm Franca cõufá de preço t que fe poffa mandar d grande Ray~ 
X h i àas Ir$dUi Orientaes; tqufm »ao falta.antesfoêeja todo $ pre- 
ciofo/* corrofo Pelo que fe a mevbaa puder fer>& V t CM.igeBade_j 
for [eruida.determino fjzer.o que deuo nelie particular, A Ray- 
nha uolía Senhora agradeceo muicoa lembrança , & co- 
riondadesqae a R.iynha madre lhe ma ndaua, & d iíTe, Po- 
dia vir no dia nomeado. Ouue algúas praticas, fobre a faude 
deiRey,Raynha } em que fegaftou algum tempo; Sc feira? 
fuas cortezus á Raynha,& lrifantas,fe defpedio; fazendo 
cortezia cambem ao Marques de Ferreira, mordemo rròr 
da Raynba noíTa Senbora,& á Marqueza fua molher Ca- 
mareira morda Raynha noíTa Senhora. E voltando f:s rã- 
bem fua cortezia ás mais fenh >ras Donas, & Damas . Ef- 
tauâo eira* todas de ricas galas , Sc joyas muito à compe- 
tência, de tudo o que fc podia ver bem,em qualquer rica 
Corte ; dequeo Embaixador,nâo ficou pouco admirado, 
do muico que tinha vifto.E decendo pelo meímo cami- 
nho,que viera, entrou com o Marques de Monte aluão 
no coche delRey noflb Senhor, Sc pella forma que tinha 
vinde í</oltar,io ao Paço,onde o Marques Embaixador ef» 
tauaapofentado.E despedido do Marques de Monte al- 
uão fe acabou o fulemne a#o deite dia. 

S obre a tarde fahio o Embaixador em fua carroça acõ- 
panha iode fua família, a vifuar a Ign j\ do gloriofo Sam 
LVIS Riy de França.que fua naçaõ aqui cem , a dar as. 
graças ao Santo,de alcançar de D<~os chegar a íaluamen- 
to,& pedir fauor,para os ficgocios.quc haJe tratar,-muitas 
ptífoas que naô tmbão vtfto o Embaixador, f frVjarão 
por eftremo o velo,3t concorreo tanta gente,como íe cn- 
Llo fora a primeira ves que fahia.-alem das rezoes geraes, 
da amiíadejiança, 6c irmandade deftas duas Coroas deb 
França, & Poiti;gal , concorrem na peíToa do Marques^ 
Embaixador muitas particulares de fua antigua caza, vir-, 
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«ack> pcffoaes & por fer homem alto de corpo, bem p^o^ 
j>orcionado,ro&omageftofo,& mui affauel, com notauel 
viuezade olhos,8c mui cortês para todo<;tem grande no- 
vela á«Reynos,emqueiíffiftio,m^ intelligêaa, & ex- 
pcrrcrida nas coufas<le guerra, nasMatfacroaticas , facili- 
«dadeem língo.rs,& ainda na Portugueza,fe deixa enten- 
<Jer,& entende facilmente, femneceffirar de interprete.» 
pcllo q fica mais amaue^ôr os fenhores o bufcão com grâ- 
-déaífèdto,& eftimâo como deuem. 
: Aos Moníenhores Francezes regala o Marques com 
grande roagnificenciaucode com liberdade aos qae me- 
dos pofluem,& todos os pobres acbão nelle pay , & pro- 
tectoras de fua família íe trarão com luzimento, & pará 
todos mui cortès.E também fahíndo a cauallo o mefmo 
Marques,para o que tem jà muitos,& mui bizarros , efti- 
noarâo mais velo muitas vezes» 

Na fegunda feira á tarde i j.defte mes foi aprefentar à 
Raynha nofla Senhora as ricas, & artificiofãs pi ças , que 
Croixe de prefente da ChriftianiíEma Raynha Regente. 
A audiência foi !arga,& a Ray nba nofla Senhora alem dc 
eftimar muito as peças que offtreceo; feftejou ao Embai- 
xador com grandes demonftraço£s. Depois deíe defpe- 
dirda Raynba foi vifitar aos Condes de Arcos, com que 
t£m as rezoês de parentefeo tio conhecid as .• também vi - 
fitou aCondeçada Vidigueira, molher do Coude Almi- 
rante da índia, Embaixador extraordinário ao Chriftia- 
niffimo de França (aonde o Marques teue com o Conde 
grandes correfpondencias,& amifade.) A Condeça rece» 
bco o Embaixador com todas as deuíJas cortezias. Foi 
também jà fobrea noite vidrar os Padres da Companhia 
dcIÉSVSda Cazade Si Roque, que o receberão com 
grandesdemooftraçocs de amor,& eftimaçâo. 

. Na terça feira á tarde,que forâo 14. teueo Embaixa- 
dor audiência particular deIRcy noflò Senhor,& por lar- 
-go têpo tratarão dos negócios daEmbaixada.-efperamos c 
Deos/ejlopa^a grade augmehto de ambas eftas Coroas: 
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vai também o Embahratfor Jogando faa$ vfifítas a todos 
os fenhores,& comunidades Rdígiozas>que o ur^hão vi- 
fitado.Eftas faôfcm breueascoq2a*«)áisp«íprípacs;mui- 
tas circuDftanci^c outro? parttetííares,, fteâo por 
apontar, porque em breuc Relação, Oàã xabc 
todas . Efperamos no fauor diurno tenfcç 
. elRey Chriftiaoiffimo, &èlRe/ noflb 
Senhor tatás felicidades, que aja 
matéria para roais largas l 
Relações, 

A entrada que o Embaixador fes a elRey noffoSenhor 

. — ..... é _ %t 

SONETO. 

EmMxâdas d loue poderio 
T dl ornâto.concnrfo taô luHrofo, 

_ & % dijmdntesfí$rn$*f^ .-rir 
'-iraioponerfceu ff pTtciifir < - ; J * '» ^ . - v 

X^ltiui emrd o Ttiâteim* JWurhati ' 
7H^ê%r**àtÇdi*d luz ha migtftdde m j t 
g%e d twháixddd a <J&ercwio fe dem*~» 9 
Cszt cuidou mo* achd o Cec efirclLdo^ 
iMnndo inteiro no que cuidou cidade: 
Cuidou que vtfje hum Rej , Ufiter vi&->* 



Outro da vífita a Ray nba noflà Senhora, 

Tinha a mfy de Cabido per tendido 
k^í m/tçâd de ouro as Deofu preme tida, 
Tãmbcm dai outras duas foi fedida: 
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?' ' Piri não deixou à pleito àcddtdo. 
-i < r jítff ^ Li s.Frances Cupido, \ 
Ve que !\ fljr de Ltf-boa pertendidé^* 
Fia de feriem que jej> competido^ ".•']• 
Ve Para jant o filho atem pedid* Fn. 
7>vj Dcofas Ach* $ Emb aí x adoT ditôÇt^ l 
o* may que hede dius Soesfermofa Auw<L* % 
Vuruflh<ts na belezâ fm terceira. 
Fica entre elUstfuaí Paris d unido f* 
D co fada midgefiade.a rn/ty adorai, 
Pede qualquer da* filhas per py inteira-»* -« 
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